
A BANDEIRA de Campinas. 

Campinas, 03 abr., 1956. 

Diário do Povo, 

A bandeira de 

W rttXsV- n cL.tr íTV- 
A propósito óa sugestão venti- 

lada pelo "Diário do Povo" pa- 
ra a criação de uma bandeiia 
de Campinas, recbemos do dr. 
Ruyrillo de Magalhães, advoga- 
do em nossa Comr.rca, antigo 

3 
bairis- 

diretor do DEDC da Prefeitura última análise, ser patriota, te- 
e estudúso dos assuntos histó- 
ricos, a seguinte carta: 

"Teve Mário L. Erbolato. re- 

mado esse vocábulo em seu mais 
alto e verdadeiro sentido. 

A Bandeira de Campinas será 
dator responsável deste velho s o símbolo respeitado e honrado 
tradicional "Diário do Povo", 
mais uma feliz, oportuna e ele- 
giável iniciativa. 

Lançou a idéia da criação da 
Bandeira de Campinas. 

unicipalista convicto, não pos- 
so deixar de enviar, através des- 
te despretencioso comentário, 
meu aplauso sincero e expontâ- 
neo ao Erbolato. 

A idéia da criação da Bandei- 
ra de Campinas, tendo certeza, 
será concretizada. 

das tradições cívicas de nossa 
terra; será o sacrario das con- 
vicções municipalistas do nosso 
povo; será o fanal da autono- 
mia que pregamos: será o mar- 
co indicativo do nosso fortale- 
cimento como uma das células 
básicas da nacionalidade. 

Outrcs Municípios criarão, a« 
pós Campinas, suas Bandeiras, 
e, essas bandeiras, tremulando, 
estarão como que a acenar ao 
povo do Brasil, para que não es- 

Campinas dará, assim, mais moreça na luta pelo constante 
um belo , exemplo acs deman 
Municípios do Brasil e terá ga- 
nho para o acervo de suas re- 
alizações cívicas mais uma in- 
contestável vitória. 

Cadinho de i bolicionistas, Me 

fortalecimento das comunas in- 
terioranas eis que fortalecer es- 
sas comunas é fortalecer o Bra- 
sil, tornando>-o unido, altivo, 
progressista. 

Não sou dos que entende re- 
ca da República, Roma do mu- solver os problemas com solução 
nicipalismo — é Campinas, não unilateral, 
há negar, terra onde as boas i- Essa é tese superada, 
déins políticas têm medrado de Os problemas ecom micos, so- 
modo exuberante. ciais e políticos são de alta com- 

Não vejo nessa futura Ban- plexidade e a solução dos mes- 
deira de Campinas, apenas, uma mos deve ser conseguida compa- 

y. S C* 

nas 

cristalização do nosso 
mo. 

Mesmo que representasse so' 
mente bairrismo, ainda assim, Ja 
significaria muito e muito e is- 

■so porque ser bairrista é, cm 

rando-se e analisando-se todos 
em conjunto. 

Ny entanto, é fora de dúvida 
que o fortalecimento civico e -- 
conomico da gente do interior é 
uma necessidade, sendo certo 
que. desse fortalecimento, decor- 
rerá fatalmente a grandeza da 
Pátria comum. 

Assim, tudo o que se fizer pa- 
ra fortalecer vS Municípios do 
interior é medida acertada. 

Uma Bandeira é, apenas, um 
símbolo. 

A verdade, porém, é que o ho- 
mem vive sob a égide e inspira- 
ção dos símbolos. 

A Cruz representa a bondade, 
o perdão, o amor ao próximo. 

Por ela morreram Heróis e se 
canonizaram Santos. 

Bandeiras desfraldadas deram 
glórias a povos espizinhados e 
ediflearam nacionalidades. 

As Bandeiras dos Municípios 
do Brasil darão ao povo do in- 
terior do Brasil a consciência de 
sua íôrça e a convicção que de- 
ve lutar, que deve exigir, que 
deve querer aquilo que, de di- 
reito, lhe pertence. 

O Brasil continua dominado 
pela mentalidade metropolitana 
e centralizadora. 

O municipalismo, honesto í. 
bem orientado, livrará o Brasd 
dessa mentalidade centrlsta e 
colonial, que tantos males aos 

tem causado. 
A Bandeira de Campinas, 

símbolo dos ideiais municipalis- 
tas da gente campineira, consti- 
tuirá o escudo da nossa luta em 
prol da autonomia sempre cres- 
cente dos Municípios brasileiros 
e representará paradigma mag- 
nífico e estímulo eficiente, para 
todo oi nterior a fim de que. 
consciente de seus direitos e de- 
veres, possa terçar armas pela 
sua completa emancipação, ho- 
je, ainda, não plenamente reco- 
nhecida por equeles que teimam 
em usar o interior exclusiva- 
mente como pacífico celeiro e- 
leitoral. 

A vida do Brasil está no in- 
terior. 

As Bandeiras dos Municípios 
do Brasil, com a de Campinas 
na vanguarda, darão, diaria- 
mente, desfraldadas nos Papos 
Municipais, incomparável men- 
sagem de fé ao homem do inte- 
rior. 

Campinas precisa acatar essa 
excelente iniciativa de Mário h, 
Erbolato, criando, sem demora, 
a sua Bandeira Municipal; Ban- 
deira que representará, para to- 
do o sempre, os anseios de li- 
berdade, de autonomia, de jus- 
tiça, de progresso e de amor à 
terra natal do campineiro, der 
íro da união indissolúvel da n 
clonalidade brasileira*'. 


